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INDICAÇÃO Nº 3802, DE 2020
Indico, nos termos do artigo 159 do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, João Doria, que determine, junto às equipes técnicas da Secretaria da Fazenda e Planejamento, da Secretaria da Saúde e do Centro de Contingência do Coronavírus, a avaliação e a adoção de medidas necessárias que visem a ampliação do horário de funcionamento dos parques estaduais e municipais (cujo Município se encontre na fase Verde do Plano São Paulo), bem como determine a sua abertura aos finais de semana e feriados.
JUSTIFICATIVA
A presente indicação destina-se a sensibilizar o Poder Executivo, por meios das equipes técnicas responsáveis pela implementação das medidas de enfrentamento à crise sanitária desencadeada pelo novo coronavírus, para que seja reavaliada a decisão de restrição de horários e fechamento dos parques (estaduais e municipais) aos finais de semana e feriados.
Compreendo o contexto singular do momento em que vivemos, em função da pandemia da COVID-19, e sei do nosso compromisso público com a busca e implementação de soluções necessárias a enfrentar esta difícil conjuntura.
Na atual circunstância, porém, não me parece acertada a decisão adotada no Plano São Paulo que previu a abertura de shoppings, bares, academias e cinemas antes da permissão para funcionamento pleno de parques.
Isso porque a pandemia da covid-19 colocou em questão e ressaltou a importância das áreas verdes e dos espaços públicos urbanos, em contrapartida ao isolamento social a que todos ficamos submetidos, sendo os parques uma opção para que as pessoas possam realizar exercícios físicos ao ar livre, em condições de segurança sanitária, sobretudo quem vive em apartamentos ou moradias de área reduzida e sem sol.
Trata-se também de uma questão de saúde física e mental e é preciso lhes dar alternativas, respeitando-se, é claro, os protocolos de segurança que visem evitar a aglomeração e as diretrizes para uso dos espaços.
Há estudos sobre locais de contágio que mostram que a transmissão da Covid-19 é muito mais intensa nos ambientes fechados do que ao ar livre.
Erin Bromage, professor de doenças infecciosas na Universidade de Massachusetts em Dartmouth (EUA), estudioso da pandemia, afirma que “corre-se menos perigo em espaços abertos do que fechados. O risco de se infectar em uma caminhada diária no parque é muito reduzida. O vírus acaba se diluindo ilimitadamente ao ar livre", disse em entrevista à BBC. “Quando uma pessoa doente espirra, os germes se dissipam muito rapidamente." Isso significa que é improvável que você seja exposto ao vírus por tempo suficiente para contraí-lo. O vento e o espaço diluem a carga viral e a luz solar, o calor e a umidade também afetam a sobrevivência do vírus. Ao manter a distância social e limitar a duração das interações, podemos reduzir ainda mais o risco.

No sentido do exposto, apresento a presente Indicação, certa de que haverá a compreensão e o entendimento, pelo Poder Executivo, da importância de serem reabertos os parques, observadas as medidas de segurança sanitárias, para preservar a saúde das pessoas.
Sala das Sessões, em 23/10/2020.
a) Marina Helou
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